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As informações levantadas pela Pesquisa Sondagem Industrial, realizada pela CNI/FIEPE, objetiva 
identificar o sentimento do empresário industrial com relação ao futuro próximo de sua empresa e da 
economia brasileira como um todo e serve como base para o Índice de Confiança do Empresário 
Industrial que revela a expectativa do empresário acerca do nível de atividade da economia. 
 
A metodologia estabelecida pela Confederação Nacional da Indústria - CNI, para este trabalho, considera 
o intervalo de 0 a 100 para a variação dos indicadores pesquisados. Ou seja, valores acima de 50 indicam 
evolução ou expectativas positivas, ou estoques acima do planejado. 
 
Os resultados estão distribuídos em cinco etapas onde são avaliados (as): 
 
1. A evolução no nível de atividade; 
2. Os estoques de produtos finais; 
3. A evolução do lucro, situação financeira e avaliação do acesso ao crédito; 
4. Os principais problemas enfrentados; 
5. As expectativas para os próximos seis meses. 

  
As informações solicitadas são de natureza qualitativa e resultam do levantamento direto realizado com 
base em questionário próprio. A Confederação Nacional da Indústria, através de sua Unidade de Política 
Econômica coordena esse trabalho junto a 26 Federações de Indústria dos Estados (AC, AL, AP, AM, BA, 
CE, DF, ES, GO, MA, MG, MS, MT, PA, PB, PPEE, PI, PR, RJ, RN, RO, RS, SC, SE, SP, TO). Os dados de 
Pernambuco são de responsabilidade da Unidade de Pesquisas Técnicas da FIEPE. 
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Os resultados de abril de 2010 da Sondagem Industrial da indústria de transformação e extrativa 

mineral mostraram que o desempenho pernambucano, no que tange ao indicador de produção, foi 

menos favorável que os da avaliação nacional e nordestina. No entanto, apesar do indicador de 

produção da indústria pernambucana indicar recuo do mês de abril em comparação ao mês anterior, o 

indicador da utilização da capacidade instalada efetiva em relação à usual se colocou sutilmente acima 

dos 50 pontos, o que revela, no mínimo, uma dinâmica do ritmo industrial bem próxima, ou talvez 

maior, a que geralmente ocorre para estes meses.  

No caso da avaliação dos estoques das indústrias pernambucanas, em relação ao 

planejado/desejado, o indicador de 45,1 pontos mostra que o que o nível de estoques de produtos finais 

nas indústrias pernambucanas apresentado no mês de abril de 2010 foi, consideravelmente, abaixo do 

que haviam planejados os empresários. 

 
 
 
 
 

 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESEMPENHO EM ABRIL DE 2010 
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Desempenho - Abril de 2010 em relação à março de 2010 BR NE PE

  

DESEMPENHO ς ABRIL DE 2010 EM RELAÇÃO À MARÇO DE 2010 

INDICADORES BRASIL NORDESTE PERNAMBUCO 

Volume de Produção 51,0 49,4 44,9 

Nível de UCI efetivo em 
relação ao usual 

50,0 51,4 51,2 

Estoque efetivo em 
relação ao planejado 

48,7 47,7 45,1 

Indicadores variam entre 0 e 100. Valores maiores que 50 pontos indicam crescimento. 
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No que tange às expectativas dos empresários, em maio de 2010, para os próximos seis meses, é 

convergente o otimismo para o caso da demanda dos produtos e, por conseguinte, das compras de 

matérias-primas. Tanto o resultado nacional quanto o regional e estadual, os indicadores se mostraram, 

no mínimo, 12 pontos acima do limite entre as expectativas positivas e negativas (50 pontos). 

Em Pernambuco, no tocante às demandas para os próximos seis meses, os empresários previram, 

basicamente, os mesmos níveis de meses anteriores. O indicador para tal variável obteve 64,3 pontos, 

portanto, posicionando-se bem próximo da média histórica: 64,9 pontos. Assim como também, as 

compras de matérias-primas para os próximos seis meses, que os industriais pernambucanos 

prospectaram crescimento, evidentemente, estas acompanham com proximidade o comportamento das 

pontuações do nível de demanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EXPECTATIVAS EM MAIO DE 2010 PARA OS PRÓXIMOS SEIS MESES 
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Expectativas - Em maio de 2010 para os próximos seis meses

BR NE PE

  

EXPECTATIVAS EM MAIO DE 2010 PARA OS PRÓXIMOS SEIS MESES 

INDICADORES BRASIL NORDESTE PERNAMBUCO 

Demanda por produtos 64,4 64,7 64,3 

Compras de matérias-
primas 

62,2 64,6 65,6 

Quantidade exportada 52,0 52,0 53,9 

Indicadores variam entre 0 e 100. Valores maiores que 50 pontos indicam crescimento. 
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Local 

NÍVEL DE ATIVIDADE ESTOQUES EXPECTATIVAS 

Produção 
UCI efetiva 

/usual 
Estoque efetivo/ 

planejado 
Demanda 

Compras de 
matérias-primas 

Exportação 

JAN 
2010 

FEV 
2010 

MAR 
2010 

ABR 
2010 

JAN 
2010 

FEV 
2010 

MAR 
2010 

ABR 
2010 

JAN 
2010 

FEV 
2010 

MAR 
2010 

ABR 
2010 

JAN 
2010 

FEV 
2010 

MAR 
2010 

ABR 
2010 

JAN 
2010 

FEV 
2010 

MAR 
2010 

ABR 
2010 

JAN 
2010 

FEV 
2010 

MAR 
2010 

ABR 
2010 

Brasil 49,2 50,8 62,9 51,0 48,3 48,9 54,0 50,0 48,5 48,8 48,7 48,7 66,2 66,1 65,7 64,4 63,4 63,2 62,7 62,2 53,5 54,6 52,0 52,0 

Nordeste 48,3 47,0 59,3 49,4 47,6 49,1 53,8 51,4 47,4 45,9 41,0 47,7 66,2 66,1 65,9 64,7 60,6 59,2 61,0 64,6 50,4 51,6 48,1 52,0 

Pernambuco 47,5 44,4 53,4 44,9 51,6 48,7 55,6 51,2 45,2 41,6 41,0 45,1 66,8 64,9 63,8 64,3 62,2 54,0 56,1 65,6 41,4 50,8 47,5 53,9 

Pequena 46,9 44,6 54,7 48,8 54,7 43,9 50,5 46,3 56,3 52,3 53,7 50,0 66,4 67,2 66,0 64,1 64,8 64,4 63,9 64,2 45,8 60,7 58,3 62,5 

Média 47,1 45,5 65,4 52,8 47,1 46,6 55,8 47,2 36,5 33,8 42,1 44,6 67,6 68,2 72,1 66,2 64,1 68,2 68,0 66,2 40,0 60,7 47,5 43,8 

Grande 47,9 43,8 48,1 40,0 52,1 51,6 57,7 55,0 43,8 40,0 50,0 43,2 66,7 62,5 59,6 63,6 60,4 43,8 47,9 65,9 40,0 42,5 42,9 54,2 

Fonte: Pesquisa Sondagem Industrial 
Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam evolução positiva, utilização da capacidade instalada acima do usual, estoque acima do planejado ou expectativa positiva. 


